
Ano IX Leiria, 13 de Fevereiro de 1931 N.0 101 

( COM APROVAÇÃO ECLESIÁSTICA) 

Dlr11br • Pra,riet6rla : - Dr . Man uel Marques dos Santos Aduletrad~r : - Padre Ant6nio dos Reú. 
I!mpl'lsa Editol'a e Tip. Uni l o G rãflc a , Traressa do Dtspacho, 16- Ll•boa Re~lo t Admlnlstl'açlo : S emlnlrlo de Leiria 

Cróni'ca d .e 'Fátima 

A epopeia sagrada de Fátima é um dos mais assombrosos prodígios de misericórdia 
e ternura do Imaculado Coração de Jesus 

•POde bem dizer-se que Fátlmo. é dade eclesiAstica, sObre a Lourdes 
um grande crisol onde a Vlrgo>m que- Portuguesa. A tltulo de informação, 
re formar na piedade e na vida cris-

seja licito transcrever aqui êsse do- pá!"oco de Fátima, rev. Manuel Mar­
cumento, que é um oficio enviado ao ques Ferreira, encar~·egando-o de fa­

zer um inquérito aos acontecimentos. 
É do teor seguinte: tã o velho e glorioso Portugal dos 

missionários e doa navegadores, o 
Portugal que desperta hoje remoça­
do e fortalecido pela graça de Nossa 
Senhora.» 

(Dum artigo de «L'Osservatore Ro­
mano• órgdo da Santa Sé, no seu 
numero de 14 de Junho do ano p. p., 
sob o titulo •Os prodfgios de Fáti­
ma:t). 

O Inverno em Fátima- Frio, vento 
e chuva - A naturez.a morta- Triste­
za e mela ncotra. 

Mais uma vez, em pleno coração do 
Inverno, o dia treze amanheceu som­
brio e triste. Durante tOda a noite­
noite frla e tempestuosa, - fortes bâ­
tegas de âgua, acossadas pelo vento 
que sibilava furioso nas gc.rgantas da 
serra, encharcaram as estradas e os 
caminhos, tornando umas e outros 
quási impraticáveis. 

Raiaram entretanto os primeiros 
clarões da aurora. O frio era cortan­
te e quási glacial. De repente, como 
por. encanto, a chuva cessou de calr. 

Mas as nuvens, negras e pesadas, 
continuavam a toldar o céu, cOr de 
chumbo, parecendo envolver também 
a natureza morta num ténue e va­
poroso manto de luto magoado e de 
suave melancolia ... 

Uma grande figura de Prelado - D. 
joi o Evangelista de Lima Vidal. 

O facto culminante da peregrina­
ção d·o dia t eze de Janeiro foi a pre­
sença na Cova da Iria da augusta e 
Teneranda pessoa do sábio e santo D. 
João Evangelista de Lima Vidal, Ar­
cebispo-Bispo de Vila Real e Supe­
rior interino dos Co"ég'()s das Missões 
religiosas dos padres seculares por­
tugueses. O nobre Antfstitc, que visi­
tava pela primeira vez o Santuârio 
Nacional de Fátima, di_gnou-se presi­
dir às solenidades religiosas dêste 
dia, imprlminào assim um bri1ho e 
um realce extrao:1diná.rio à comemo­
ração festiva das aparições e dos su­
cessos maravllhosos. 

Um offcfo h fetórfco - lnquirito pa 
roqaia l. 

Foi Sua Ex:ta Rev.m .. , quando era 
Arcebispo de Mitilene e exer$ o car­
go de Governador do Patriarcado de 
Lisboa, na ausência do Ex.mo Cardial 
D. António Mendes Belo, de saúc!osa 
memót:la., que redigiu o primeiro do­
cumento oficial, emanado da autori-

Ex."'0 e Rev."'0 Senhor Arcehispo~Hispo dr Vlia Real 
e actual Superior das Missões Portuguesas 

~ua Ex." Rez•.'"" visilo11 o Sa11tutírio de Fátima 110 dia I J dt jam!irn p. p., 1111 compa­
nhia de dois Reu.o• Missionát'tOs Jtalia11os, e ai celebrou a missa dos domtes 11 fe• a llomilia 

ci.' .ruo e Rev.n•o Sr. 
Para os fins convenientes seja v. 

Ex.a Rev.tna servido p··oceder a um in­
quérito consciencioso s~b: e os tectos 
ocorridos nessa paróquia a seu digno 
cargo, no dia 13 do pa.ssado més de 
Outubro, ouvtndo testemunhas fide­
dignas, e principalmente as .=riança, 
que se dizem favorecidas de graçcu 
singulares ão Céu. 

Deus guarde a V. Ex.• Rev ...... 

Ltsboa e Paço Patria t(al, 3 de no­
t•embro 1917. 

ll.'"~ e Rev.u ·~ S r. Pároco de Fáti­
ma. 

raJ João, Arcebispo de Mitilene• 

.t 
Uma anedota histórica - O Conee­

lhelro Campoe Henriques- Acertada 
escolha - Defeito que de-pressa se cor· 
r lge. 

Quando o Senhor D. João era ain­
da professor de sciências eclesiásti­
cas no Seminár~o de Coimbra, já cor­
ria por todo o pais a fama do seu ta­
ento peregrino, da sua vasta e sóHd& 
cultu~ a e das suas preclaras ' ;u tuC1es. 

Era na vigência do antigo reglmen. 
Sobraçava então a pasta da Justiça 

c dos Cultos o Conselhel.l'o Campos 
Henriques. Oompetia-lhe indica.r ao 
rég'.o Padroeiro o nome do sacerdote 
que devia ser proposto à Santa Sé 
paxa a vaga deixada em a bel to na 
Sé de Angola pela transferência de D. 
Antóni·o Barbosa Leão para a diocese 
de Faro. o ministro, atendendo às 
singulares virtudes e méritos •lUe nê­

t> concorriam, resolve apresentar o 
nome do novo mas já distintl~mo 
professor para o govêmo da igreja da 
nossa mala vasta provlncia ultrama­
rina. Alguém, que teve conhecimento 
disso, apressa-se a procw·ar o rr.inls­
tro e pretende convencê-lo de que 
era inconveniente e contra as praxes 
estabeledidas fazer ascender ao epis­
copado um sacerdote tam novo como 
o padre Lima Vidal. 

Mas, - obtempera o titular lla pas­
ta da Justiça, depois de ouvir pacLen­
temente a. longa exposiçâo do seu 
interloooror sem o interromper, -o 
padre tem ma.is algum defeito àlém 
dêsse que lhe aponta da sua pouca 
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idade?- Não, não tem, respondeu o 
tnterlocutor-Então, se tem só êsse 
defeito, nã.o importa, porque se emen­
da dêle de-pressa. 

A benção dos doentes- A trlna b~n- Maria tem um trono em cada cora-
ção geral- A última procissí\o. c;ão -Insultos e blasf~miàa- justa ln· 

O outro calou-se e não ousou in­
sistir mais. 

Doia miaalonlfrios italianos- Trinta 
e tr~a anoa na China- Orataa lmprea­
aõea- flor da saúdade. 

O Senhor D. Joâo acompanhou a 
Fâtima dois beneméritos sacerdotes 
italianos, port.encente.s à Associação 
Missionária Apostólica, os rev. Mário 
Parodi e José Carabe.ll, que durante 
trinta e três anos exerceu as funções 
do seu ministélio na China, para on­
de tenciona V{)ltar. Jtste:; dois ilustres 
peregrinos estranj eiros, que nessa 
madrugada tinham partido de auto­
móvel, dó Seminário das Missões, de 
'l'omar, de que eram hóspedes, fica­
ram maravUhooamente imptessiona­
dos com tudo quanto viram, a-pesar­
-de terem visitado o Santuário num 
dos dias treze em que o concurso de 
fiéis oostuma ser menos numeroso. 
Gratas, gratlssimas até, foram as re­
cordações que levaram da sua roma­
gem a êsse centro de piedade, um 
dos maiores do mundo, recordações 
tanto mais vivas quanto é certo que 
as perfumava o aroma suavisstmo da 
saúdade, mimosa e delicada nor que 
só em Portugal ostenta em tOda a ple­
nitude os seua Incomparáveis f:ncan-
tos ... 

Aa conflssõea na PenitenciAria- PI· 
edade edificante- A primeira procis-­
eilo de l'lloasa Senhora- A nyao~ta dos 
doentea. 

Durante tôda a manhã, numerosos 
sacerdotes atendem os fiéis que na 
igreja da Penitenciaria purificam as 
suas almas, pela confissão sentida 
das culpas cometidas, para poderem 
receber com as devidas clisposições o 
Pilo dos Anjos e com êle o alimento, 
a fOrça, e a consolação de que p.eci­
sam para as lutas Incruentas, mas 
porfiadas e por vezes temerosas, da 
sua existência neste va.:e de lágrimas 
e de misérias que é a terra. 

Entretanto o venerando Prelado de 
Vila. Real, de joe:hos junto do altar­
-mor, reza rervor~samente, com uma 
piedade edificante, fazendo a sua pre­
paração próxima para a celebração 
do Santo Sacriffcio da Missa. 

J!l quási meio-dia solar. 

Termtna.do o sermão, realizou-se a 
tocante cerimónia da bênçllo dos 
doentes. :mstes, que eram em peque­
no número, ocupavam um espaço 
muito restrlto dentro do respecuvo 
Pavilhão. A bênção foi dada a cada 
um deles em particular pe o se.1hor 
D. João, que levava a Sagrada Cus­
tóclia debaixo da umbela. Dep l.S de 
cantado o Tantum ergo e de encer­
rado o Santissimo, o ve.a~.ranciJ Pre­
lado deu ao povo a trip. ce bêr.çâo 
do Pontifical. Terminaram as cere­
mónias oficiais do dia com a recon­
dução, feita process~onalmente, da 
branca estátua da Virgem do Rosá­
rio para a cape~a das apa.lções. 

Definiçll) do dogma da Assunçlo de 
Nosaa Senhora- AdesOes do mundo 
católico - O M~xico e a Santa :,t, 

Os leitores da cVoz da Fátima~. que 
se presam de ser devotos da Rainha 
dos Anjos, não podem deixar de aco­
lher com o maior júbUo e alvorOço 
tôdas as noticias que, de longe ou de 
perto, se relacionam com a sua glo­
rificação sObre a terra. Uma das mais 
gratas e consoladoras é a da próxi­
ma deflnição .do dogma da sua triun­
fal Assunçâo ao Céu. 

Diàriamente e:st.ã.o chegando à San­
ta Sé novas e en'tusié.sticas adesões 
do mundo católico a essa definição. 
Até agora tem manifestado a sua 
adesão 12 Cardiais, 209 Bispos, todos 
os Congressos Eucarísticos interna­
c!onais, as Federações das Juventu­
des Católicas de muitos países, mais 
de 150 jornais católicos, muibos cató­
licos, associações e tnstltuYções reli­
giosas, etc. Os votos individuais re­
gistados orçam por mais de meio mi­
lhão. 

Do México acabam de chegar ao 
Vaticano 200 blistas de adesões com 
mais de 130.0 O nomes. 

Os leitores da «Voz da Fátima:. de 
certo hão-de pedir a Deus com todo 
o fervor das suas almas que chegue 
de-pressa o dia tão ardentemente de­
sejado em que a Santa Igreja engas­
te na corOa de glória da Rainha do 
Céu mais êsse rico e explêndido tlo­
rão. 

A Divina Padroeira -Portugal sob 
o manto da Vfrgem · Testemunho de 
gratldlo e preito de amor. 

A-pesar-do !no, a multidâo que se Maria Santlsslma é a nobre e glo-
aglome~a em volta do altar do Pavi- rlosa Padroeira da naça.o, a celeste e 
lhâo é enorme. Realiza-se a primeira Imaculada Rainha dlos portuguêses. 
procissão de Nessa Senhora de Fáti- Desde o berço da nacionalidade, em 
ma com a ordem e o entusiasmo do testemunho de gratidâo e em preito 
costume. O Senhor D. João paramen- , de amor, Portugal quls constituir-se 
ta-se, sobe ao altar e, acolltado pelos pela vontade dos seus Reis e pela 
dois missionários ita'tanos, celebra a vontade do seu Povo, feudo ~:~agrado 
Missa dos doentes, que é acompanha- e perpétuo da augusta Mãe de Deus. 
da de explicações, preces e cânticos. Nas horas festivas de júbilo e de 

O eermlo oflc.-faf- Por1ugal é o rei· 
no da Mie do C~u j4 nlo é preclao 
Ir a Lourdee ... Pátfma, centro do cul­
to Mariano- A VIrgem, medianeira de 
tôdaa •• graças. 

O nobre Prelado de Vila Real pre­
ga ao Evangelho. São simples mas 
belas as palavras que saem do seu co­
ração de Bispo devotiss'mo de Maria. 
Um santo proclamou, diz êle, que a 
França era o reino da Mâe do Céu. 
Com mais raz!i,o nós podemos dizer o 

Wlunfo, como nos lances arriscados 
das grandes emprêzas da navegaçâo 
e da conquista e nos transes angus­
tiosos da adversidade, a alma da Pá­
tria abrigou-se sempre sob o manto 
da Virgem, ofertando-lhe lts palmas 
floridas das suas vitórias, as flores 
verdes das suas esperanças ou o.s lá­
grimas sentidas das suas dores. 

A rfevoçlo doe portugueses a Nossa 
Srnhora- Sumptuosas Igrejas e hu· 
mlldea capelie. 

dignação de Deus. 

Em todos os corações portugueses se 
eleva um trono de devoção acnsola­
da à Rainha do Céu. Em todos... não 
infelizmente! Há filhos indignos e 
desnatu.ados que não se pejam é 
renegar a:· sua Mãe celeste, há-os até 
que, na sua cegueira e .,et versão 
inauditas, o~.:sam ins.ultá-la e blas­
femar o seu nome mil vezes bemcli­
to! 

Nosso Senhor está indignado com 
as ofensas que se fazem à sua acgus­
ta Mãe, especialmente no adorável 
mistér!p da Imacula'da Conceição ... 

De~agravo e reparação nacional -
Filhos perversos e ~ngratos- Treze de 
Maio. 

l!: mister desagravar a Virgem, Mãe 
purlssima, cheia de graça e de en­
canto, urge dar uma satisfação con­
digna à justiça de seu Divino FLho, 
que clama vingança contra os ultra­
ges de que ela é objecto por parte de 
tantos homens tng1atos e pen·ersos. 

Impõe-::,e como indispensável um 
acto de expiação colectivo, um acto 
de verdadeira reparação nacional. E 
que dia mais p, óprio para essa amen­
de honomble oficial e solene do que 
o dia treze de Maio prOximo, e:.n que 
se comemora o décimo quarto ani­
versário da primeira aparição da 
Rainha do Céu em terras de Portu­
gal e em que se realiza a maior pe;~­
grinação depois de publlcada a Ma­
gna Charta de Fátima, a carta pas­
toral do ilustre e venerando Bisp~ <ie 
Leilia cA Providência Divina~? 

Meio mllhJo de peregrinos- Côrtes 
gerais da naçlo. 

Nêsse dia, que ficará gravado a le­
tras de oiro na história glo:·iosa de 
Portugal e nos fastos imortais de Fá­
t'.ma, cêrca de meio mi hão de cren­
tes, de tOdas as idades, classes a con­
dições sociais, e de todos os pontos do 
pais, encontra-se-ão reilriidas no al­
to da serra de Aire, constituindo, por 
assim dizer, as grandes cOrtes gerais 
da nação. 

Pleblscfto nadonal- junto do vene­
rllndo Episcopado- Consagração de 
Portugal ao Sagrado Coração de Ma· 
ria - Deua o quere. 

Desde já, vamos todos, todos nós, 
que nos presamos de portugueses e de 
tilhos de Maria, em cada diocese, 
ju'I\to d·os nossos venera.ndos Prela­
dos, supUcar que se dignem consentir 
que no dia treze de Maio Portugal 
Inteiro, já consagrado ao Santfssimo 
Coração de Jesus, se consagre tam­
bém, oficialmente, no santuário má­
ximo da nossa Pátria, em protesto 
solene de desagravo, de veneração e 
de amor, ao Purlssimo e Imaculado 
Coração de Maria! 

Iniciemos neste sentido, sem de­
longas, que não se compadecem e 
com o no!l.'l() amor à V'rgem, um 
grande plebiscito nacional! 

Avante, porque Deus o quere! 

D • .Joa~. Bfsno de Lefrfa Um anf· 
verdrlo n11talfdo- Homen11gem da 
«Voz da Fátima».- Chuva de graças e 
de bhçAoa. 

mesmo do nosso Portugal. A Virgem Por tOda a parte, na vasta extensão 
veio consagrar 0 amor que nos tem, do território nacional, dàquêm o dà- Na quinta-feira, quinze de Janeiro, 
fazendo do Santuário de Fátima 0 lêm-mar, erguem-se, nas cidades, vi- passou mais um aniversât1o natalt­
centro máximo do seu culto, dêsse las e aldeias, ora alcandoradas no elo de sua Excelência Reverendlssl­
culto que há tantos séculos os seus cume dos montes, ora escondidas no ma 0 Senhor D. Josl> Alves correia 
tJihos lhe prestam nas sumptuosas fundo dos vales, sumptuosas Igrejas d l 8 lva, ilustre e Tentt ando Bispo 
catedrais, nas grandes Igrejas e nas ou slmples ermldas, que atestam pe- de Leiria. 
humrdes capelas e ermldas espalha- rante as gera<:ões que vão surgindo a .Ao nobre e apostólico Pre·arlo. que 
das ·com p~·ofusâo por todo 0 territó- piedade das gerações Que já passa- a Rainha do Céu constituiu pregoei­
no nacional. Agora Já nào precisamos ram para com a Virgem venerada e ro das suas gló ias e executor dos 
de p.ocurar a Santlssima Virgem bemdlta. seus deslgnios materna!s e que tem 
longe, fora das frontetrac;, nos gran- f'o C"lu 11 Serra de Afre _ 0 trono posto ao seu serviço os dons duma 
des santuários do estranjeiro; temo- da Rainha dos Anjos- fonte perene lntcl'gênc•a privilegiada e o mas de-
-la aqnt, bem perto de nós, em Fá- de graças. dlcado esfOrço dum zêlo prudentlssi-
ttma, no centro do nosso Pais, no co- I mo e duma act!vidade Incansável, a 
ração de Portugal! Na crise mais do'orosa da nossa cVóz da Fât'm:u, que lhe deve tantas 

Só o Senhor podia fazer tam gran- 1 existência de nação livre e indepen- !lnczns, obséquios e atenções, nos no­
de marnvtl<ha: coloca:· entre êle e dente, como Mãe amanLlsslma quE: se ve anos da sua existência, apresenta 
nós, como med'anefra de tôdns as rondol dos infortúnios dos filhos respeitosos e cordiais cumprimentos, 
graças, a Snnttss1ma VIrgem, e1'sa queridos do seu coração, digna-se pedindo 9. Deus Que se digne prolon­
crlnturl\ admirável. que se aorox1ma baixar a um recanto Ignorado da gar por dllatados anos a sua preciosa 
d~le pela sua d1smldade e poder ln- serra de Alre e ali, emquanto pela I vida tOda consag adn à causa da 
comnaráveic; de Mãe de Deus e que se boca inocente de t:-ês crianças nos Igreja e da g: e! que lhe foi confiada 
aproxima de nós pela sua natureza, aponta o caminho do Céu, faz brotar pedindo à brnnca Rainha de Fr.tlma 
puramente humana como a nossa, um manancial pe· ene e abundante haja por bem conceaer-lhe as suas 
para compreender as nossas fraque- das suas graças e das suas misericór- melhores graças e as suas bênçãos 
zas e mtsérias e condoer-se delas. clias. ma.ls escolhidas. 

Reitor Honório da Silva- Melo s& 
cuJo de vida paroquial- Á sombra do 
Santuário de faitima Oração e apos­
tolado- A hora da recompensa. 

Um sacerdote venerando pela Ida­
de e distinto pelo talento e pelas m­
tudes que o exornam fixou no prin­
cipio do corrente al\O a sua restdên­
cia junto do recinto das aparições. J!l 
o rev.do Honório da Graça e suva, 
antigo pároco de S. Sebastião da ci­
dade de Setúbal e reitor e arcipreste 
de Estarreja na diocese do POrto on­
de também pet tenceu à prestimÓsa e 
benemérita. Associaçâo dos Prêgado­
res-missionários, instituida pelo sau­
doso e grande Bispo D. António Bar­
roso. Alquebrado pelos anos e pelas 
doenças e exhausto pelos seus árduos 
trabalhos apostólicos, de que toram 
teatro as duas dioceses mais "astas 
e mais importantes do pais, resolveu 
ir acolher-se à sombra protectora do 
manto da Virgem bemdita, no san­
tuário da sua preclilecçâo. 

Passando os dias entre a oração e 
o servtc;o do confessionário, no mele. 
duma populaçâo ~fundamente re­
ligiosa que o venera e estima como· 
êle merece, vai-se preparando, se­
gundo as suas próprias pa'avras, pa­
ra o chamamento do Senhor, quando 
soar a hora suspirada da recompen­
sa. Que o Divino Rei de Amor, pelos 
mérltos de sua Mãe Santlssima, pro­
longue a vida e melhor a sailc!e do 
dign{) e piedoso sacerdote para bem 
r"a._ alma'l, que tant 1eem anda a 
esperar do seu zêlo e da sua dedica­
ção! 

Diocue de Portalefl!re.- Peregrina• 
ção de tret seminários. - Um fi!rande 
Bispo - MI asa solene de Pontifil"lll.­
Bela e fel z iniciativa -Banho de sol 
sobrenatural. 

No dia vinte e cinco do :>róximo 
mês de Març-o, resta da Anunciação 
de Nossa Senhora, efectuar-se-à uma 
grande peregrinação cliooesa.na. ao 
Santuário Nacional de Fátima. l!: a 
peregrinação dos professores e alu­
nos dos três seminários cliocesanos 
de l'lortalegre: os pequenos semlná- -
rios do Gaviâ.o e de Alcains e o gran­
de seminé.rio de Portalegre. Esta pe­
regrinação será presidida pela ex­
traordinária figura de Prelado, que 
é Sua Excelência Reverendlssima o 
Senhor D. Domingos Maria Frutuoso, 
ilustre ornamento da g oriosa famí­
lia espiritual do portentoso apóstolo 
do Santo R{)sário, S. Domingos de 
Gusmão. 

Não está ainda organizado o pro­
grama definitivo, mas jã sabe que o 
venerando Bispo de Portalegre cele­
brará Missa de Pontifical no local das 
Aparições. J!l a primeira vez que aU 
se realiza um Ponti!lcal. 

Embora esta peregrinação seja. 
própriamente uma peregrinaçlio dos 
seminé.rios, o Senhor D. Donttngoa 
deseja que os fiéis da sua diocese 
tomem parte em grande ntímero nes­
ta romagem de fé e piedade à Lour­
des portuguesa. 

Bem haja o IncUto Prelado, modê-
1{) de Prelados sábios e santos, pela. 
sua be'a e fecunda iniciativa de le­
var aos pés da Rainha do Rosário, no 
Santuário nacional de Fátima as es­
peranças da sua diocese para ali 
receberem o banho de sol sobrenatu­
ral que aquece e tonifica as almas • 
puri!ica e eleva os corações I 

ViSconde de Montez.o 

Uma receita . . . í.til 
Se quizt'ree gozar uma perfeita anftde, 

tanto na alma, como so corpo, tomarás 
011 sE>~rnintes mf'dirnmento!l:- Rnfz6f! d• 
1~. fôlhM verdes de e&pn'lfn('a, ros11s da 
raridade, vlo1(>tlls da humildnde, !frios 
ela rmreza, ahsinto de ronfrirllo, mirra 
de morf fi,·ar(Jo e lenho do rMIZ: tudo isto 
nt11do com o fio do re.~ionnrilo ~<e põo a 
ferver no ÍÔIZO do amor no VII'IO da ora­
~iio, <'Om li<'or de nlegrin e njZUa mine­
rnl de tt>mpernnça hem fe<-hrlC!n <'om tnm­
pa de ~ililnrio, dflixnrnR tndo no ~~ereno 
dn mC'<Iita~iio e E'm se~rnirln tomRrl(s um 
ropo J'l('ln mnnhii f' ontro à tnrde, e aa. 
Rim fiC'nriÍ'! IZOZnndo hoa snUde quo de 
todo o cora<:ão te desejo. 

.+migo l~t01' 
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VOZ DA FATIMA 

Graças de N. Senhora de Fá fim a meus olhos, achando-me hoje completamen­
te curado e Tendo tão bem como anterior­
mente. 

E, pois, a minha alegria tão il'ande que 
me .torna um eterno devedor à Virgem 
pois devo-lhe a minha cura repentina qu~ 
me eQ.che de mais saúde e de alegria. 

•• • 
Meningite. 

Elvino da Crnz Pinto, aos 13 anos de 
idade, foi atingido pela meningite que 
e levou a estudo lamentável. 

Sua família profundamente católica, 
Tendo o progresso da doença man1f~tar­
-se de dia para dia, chamou o pároco para 
lhe administrar os sacrameutos, o que êle 
faz imediatamente levado pelo seu zêlo in­
cansável. Depois disto deram-lhe 3 ataques 
que o destituíram do uso dos s.~utidos fi­
cando sem fala, vista e sem ouvir. 

'TriRte era o seu estado actual. Sua mãe 
e família chorava e chorava muito ao ver 

ELVINO DA CRUZ PINTO 

o seu filho em tais sofrimentos. O médico 
tinha.-a desenganado dizendo-lhe que a m&­
élioina não podia com todos os meios ao ~u 
alcance curá-lo. Pobre mãe I. .. 

Seu mnrido tinha sido assassinado há 
poucos meses ainda, injustamente. O seu 
único filho que Deus lhe dera e em quem 
punha tôdns as suas esperanças, entrara 
ia em agonia. 

O incansável pároco que desde o princi­
pio o não abandonara, assistia-lhe aus úl· 
íimos momentos da vida, auxiliando-o na 
sua pa1'tida para a eternidade I 

Ao ver tão triste desenlace aquela mãe 
• oom sentida mágoa e debulhada em lágri­

mas juntamente com algumas pessoas de 
fomília e amigas, ujoelharam-se às 11 ho­
ras da noite diante dum quadro da S.S. 

• Virgem pedindo a cura para o agon1zante, 
prometendo ir à. Fátima se a Senhora o 
wrasse. 

A Senhora acolheu as preces e lágrimas 
da pobre mãe e restituiu rà.pidamente a 
saúde ao seu extremoso filho. 

Já forum a Fátima e agora reconhecidos 
à consoladora dos aflitos, mãe e filho qu&­
rem por meio desta publica\·ão honrar mais 
'llma vez o poder da Raínha do Suoratísai-
1110 Rosário. 

Uma pes&Oa de família 

Cegueira. 
Venho pedir muito encarecidamente a V. 

Ex.a se digne conceder-me um cantinho 
nas colunas do seu muito com·eituado jor­
nal, a-fim-de publicar um facto autêntioo, 
tne foi obtido pelo uso da água da Fátima. 

Em oertn aldt~ia das Flôres há uma &&­

!!hora que vinha sofrendo horrivelmente 
iluma viata há alguns anos, e depois de hn­
Yer empregado wdos os recursos da medi­
eina, nenhuns ou quási nenhuns alívios ex­
penmentou, e pasaudo algum tempo agra­
Taram-~ então mais os pade<•Ímentos, ch&­
cando em Ahril último a eatar quási cega 
da vista esqnerd~. 

Foi então que essa senhora se lembrou 
de invocar o palr<1cínio da Virj.!;em de Fá­
lima, usnndo a sua água, e depois de ha­
Ter Invado tl vista durante dois dias com 
a mesma água, ficou completamente boa. 

Este facto deu-se em Abril últ•mo numa 
aldeia das ·Fiôres, facto presenciado por 
lôdas as pe~soas da frpguesia e que deixou 
tpdoo os habitantes da mesma aldeia aa­
l!Ombradoe e maravilhados. 

Â peMOa mirnculada pediu-me para eu 
fav,er conhecido êste facto já paS-'>ado há 
quáai um ano, pQis que tinha feito o voto 

• ··--· 
: de publicar a graça caso obtivesse a cura; 
I e COIIltl a V1rgem lhe conCf'deu o grande 

favor de uma cura instantânen e completa 
vem agora pateut.~ar e e,·idenciar como ~ 
Virgem de Jo'átima intercede sempre em 
favor daquele:, que se lhe recomendam em 
horas de angústia ~ aflivao, qnando já. não 
há. nada a esverar do~ recursos naturais. 

Doença intestinal. 
Há 10 anos que eu sofria duma doen­

ça horrível nos intestinos, a-pezar-de ser 
tratada por muitos médicos d1stintos. 
Por isso abandonei os med•oa.mentos to­
dos, e chtúa de fé recQrri a Nossa S&­
nhora de .l<~átima, pois é Ela que nos aco­
de nas nossus grandes athções. Uomecei 
a beber a água miraculosa; e pouco tem:. 
po depois <.:omeoei a encontrar-me m&­
lhor mas mu1to · tentaru .. nte. Em 13 de 
Maio de 1929 fui a Fátuoa e na vesp&­
ra de partir fui apenas uosped lr-me du­
ma uma awig1\ e voltei logo para casa por 
não 'poder andar. Nas estu~·ões t•nhum 
de me 'subir e descer da carruagem. 
Quando cheguei à l"reja da Fátima des­
ci do automovel sozinha e fui VIsitar N. 
Senhora. l?icámos lá naquela noite e no 
dia seguinte de manhã. fui a pé à Co­
va da Ida. 

Apenas avistei N. Senhora senti-me 
completamente curada e cheia de forças 
apesar-dos meus 73 anos. 

Agradeço r600'Dheeida e9ta grande 
graça à. S. S. Virgem de Fátima e p&­
ço-Ihe que continue sempre a dispensar­
-me a sua Bênção de Mãe I 

Panarfclo. 
Lucinda Viana, de Espozende, diz 

o seguinte: Depois de usar, aem r&­
sultatlo, um rewédio inJioado como 
excelênte para tôdas as fer1das, oo­
mo continuaase a sofrer sempre as mes­
mas dôz·es, recorri com a ma1s ardente 
fé, e cheia de eo;perança a N. S. do Ro­
sário de Fátima, 

Uma. manhã. ao 1evantar-me sem ter 
conciliado o sono, lembrando-me que ha­
via trazido qu~ntlo fôra a ~~1hima, uma. 
pequena por~·ão da milngro~t\ água dês­
se Santuário, nela mergulhei o dedo 
doente, e qual não foi a minha admira­
ção quando me senti sem dores e com­
pletamente boa. 

Dend;ta e louvada seja Nossa S. do 
Rosário da Fátima. 

Congestlo. 
Ribeirão Preto, 11 de Outubro de 1930 

Ex.mo Sr. 
E com a maior alegria, e chata de T&­

oonhecimento paro. com a Santíssima 
V1rgem, que venho relatar-lhe a grande 
graça que 1-ecehi, esperando da sua bon­
dade, 16 para cumprimento aa minha 
promessa vê-lo publicado no muito apr&­
ciado jornal da '.Fátima. 

O meu f1lho de nome Rynaldo, foi aco­
metido de uma cong&~tão mu 1to forte, 
vendo-o muito mal, a bmços com a mor­
te. Roguei a N. Senhora, sua protecção, 
e fiz uma novena em honra de N. 'Senho­
ra de Fátima. 

Por milagre, o meu filho ficou bom, 
não ficou defeituoso, e nuca mais se lhe 
repetiu o ataque. 

Nunca deixarei de ter uma fé ardente 
na protecção de N. Senhora, que foi o 
meu sublime conforto nas horas da maior 
tristeza que pode ter uma mãe. Pedirei 
sempre à Ruínhn do Santí~simo Rosário, 
que me socorra e nos meus, nus horas de 
perigo, e que rogue sempre pelos que 
teem verdadeira fé. 

Agradecendo subescrevo-me com tôda a 
consideração. 

Irene Boruiami 
Do~nça dos olhos. 

Cipriano Marques, natural da fr~gu&­
sia de Rio ele Couros, concelho de V da 
No1•a d'Ourém, lendo •do uo hospital da 
Estrela consultar os Ex.moa méd icos, esp&­
ciuhstas das doen~·ns dos olhos, pelo>~ 'mes­
m<lfl médicos foram-me rEl<~itad~ vár ioe 
me<lieamentos os quuis me deram poucos 
nlívioa. 

Cipriano MaTquu 

Palavras de reconhecimento 
'• 

~p~l~o Augusto Mourato, casado, pro­
pnt~tano, natural da tràguesia da Ribei­
ra de Ntsa e re:,iuente na Cidade de P ur­
t alegre, na freguesia de S. Lourenço rua. 
Marquês de Pombal, n.• 9, padece~ de 
reumatismo mais de quinze anos, fazen­
do o trataiOOnto que vários médicos da 
mesma cidade de Portalegre lhe indica­
ram e preiscreveram, e tendo, durante 
quatro anos, ido a banhos, não obt4i!ndo 
nunca ~Ulívios para. a. sua enfermidade. 

Nestas oircunstfmcias, bastnnte afliti­
vas, sujeito ao !oito e bJ!hiclo de movi­
mentos, nas pernn.s, recorri com tôtla a 
fé e confiança, a Nossa Se~l10ra do Ro­
sádo de Fátima, em Julho de 1927 pro­
metendo ir, pcss.oalmente, agrad~r-Lhe 
com a minha família, se me curasse. 

Nossa Senhora atendeu o meu pedido 
e as minhas lágr•mas. 

Em outubro de 1927 :fui à Oova da 
Iria, com a minha família em reconhe­
cimento da graça da cura ~ue Nossa 8&­
nho~a me fêz, pois até boje nunca mais 
sofr1 de dores reumáticas e tenho conti­
nuado a ir à Cova da Iria. 

I sto que declaro é a expressão da ver­
dade. 

Tôdns as graças que dou o 11 minha fa­
mília. são poucas <>m re<·on het·i mentn dês­
te benefício que Nossa Senhora me con­
cedeu. 

Leopoltlo Augu3to Mourato 

Agrndecem mn1s a Nossa Senhora as 
pessoas ~Seguintes:-

- Albina dos Santos, a saúde alcança­
da para uma pessoa sua amig:\. 

-José Augu:;;to B. C. P•uto, dos Açô­
res, uma graça teJniJOral. 

- D. Rosa M. do S. Vieira. Marques 
de Lisboa, agrade<.-e a Nos:>a Senhora ~ 
ter proporcionado um mécllco que ·desse 
com a doença de uma pessoa sua amiga, 
quo há três anos apenas se alimentava de 
leite porque trntatnentos errados lhe ha­
viam causado intoxienções e a obturação 
do p 1loro. 
-Maria da Piedade Fernandes, agradece 

a Nossa Senhora o tê-la livrado de ser su­
geita. a uma operaçüo cujo dia estava já 
combma.do. Ao chegar êsse dia. sentin-se 
quási restabelecida do seu mal anterior. 

-Emília Cortez Marque.~, agrndece a 
Nossa Senhora o ter um seu filho c.-onser­
vado a vista nos dois oli10s a pezar de 
~um deles ter entrado um estilhaço de 
metal dum tiro de espingarda com que 
fora at1ngido cnsualmente. 

-Maria do Unstelo Ribeiro TeleS, 
agra.dece uma graça recebida por interces­
são de Nos~a Senhora. 

-António de Almeida e sua esposa, 
dos Açôres, agradeeem a saúde alcançada 
para sua f1lha Ana que há dois anos so­
fria continuamente. 

-Maria do C. M. Barrela, agradece 
duas curas em fu\'or de sua. filha Maria 
Júlia. 

- Augusta da Costa Lobo, agradece a 
cura duma doença que teve em Maio de 
1929. 

- Maria José Ida, Zelndora do Apos­
tolado em Avis, agradece diversas graças 
que Nossa Senhora lhe alcançou. 

-Maria José Zumitt de Passos, agra­
dece uma grnnde graça que alcançou por 
intremédio de Nossa Senhora. 

- Uma pessoa que sol'riR dolorosamen­
te da gnrganta agradece a Nossa Senhora 
a sua cura e pede tU>e leitores da uVoz da 
Fátiman que lhe ajudem a agradecer 
também. 

- AmPlia Ferreira, dos Estados Uni­
dos, agrndece a cura duma menina f ilha 
dum prote~tante dos E'!tadoa tTnidoe a 
<1ual sendo doida e quási cega ohte"e de 
Nossa Senhora a ruro. de!!tE's dois mnles 
pelns orn~-ões da mesma Améba Ferreira 
E' de mais pessoas de bem. 

----+*•*----
Contas da Centraria de Nossa 

Senh:Jra de Fá lrna Coo,1o fie aproximasse o verão, eu e ll'li­
nhas filhas fomos (His~nr os meses de 8&­
tembro, Outubro e parte de Novembro à 
minha terra natal; pel'to <·Orl'!() estava da 
Fátima, re.'IOld fnzer o ~rulamento d()s 
mellB olhos com água de NoAAn Renhorn, e, 
gruçu à Vir~em lhria, na m1nhas melho­
ras fornm-!le acentuando gradunlmente e 
aumentando à medida que mais laTa'fa oa 

Como já fiz o ano passado, venho neste 
mês prt>star cont.'\!1 do rendimento da Con­
fraria e levnr ao conhecimento de todos o 
fim que tiveram as mens.o'\lidades que par~ 

l
l'la démos. Esta arvorezinha plantada de­
baixo das vistas da amavel Senhora da Fá· 
tima vai lançando suas raizes tanto entre 

I 

nós como em terras estranjeiras, e lo\, co­
mo aqui, vai dando os mesmos frutos de 
bençãos para os confrades que nela se obs­
tam, e que fiéis a seus estatutos, se tornam 
mais dignos das bençãos do céu. 

Os anais de Confraria de Nosso Senhora 
da Fátima que me foram enviadoe dur.ua­
te o ano de 1930 perfizeram um total de 
4·495S6z. Desta quautia foi necessário gas­
tar ú77$oo, de maneira que houve um lu­
cro do 4·428$':2 a favor da Confraria. O 
artigo 4 do~ estatutos determina que meta­
de do rcdirnento seja empregado em mis­
sas, segundo os fiéis da mesma Confraria, 
fins•que vem emprcssos no artigo 2.0 dos 
mesmos estatutos, e que a outra metade 
seja para o culto de Nossa Senhora. Em 
conformidade com êstc artigo, com a quan­
tia de 2.214$3r, metade do tota.l, f6ram ce­
lebrados pelo Rev. Clero do Patriarcado 
369 missas, e igual quantia 2.214SJr foi 
entregue ao Ex.mo e Rev.mo Prelado de Lei­
ria, para ser aplicada no culto de Nossa 
Senhora da Fátima. Tiveram parte em tô­
das estas 369 missas os confrades vivos e 
defuntos, e se, como a. fé nos ensina, uma 
só missa é suficiPnte para santificar toJo 
o mundo e até milhares de mundO!!, que 
riquezas espirituais nos não terão advindo só 
da confraria no ano q ne passou?! l\1as es­
tando no principio do novo ano procu­
remos aumC'ntar nosso zêlo. E' certo que 
os Srs. Colectores e Colectoras tl'em s1do 
muitíssimo zelosos no espinhoso encargo 
que têcm, mas a Virgem Santlssima não 
lhes deixará sem recompensa a mais peque­
nina aq·ão que por ela fizer~m. e com êste 
pensamento mais zêlo terão ainda se is­
so fôr possível. 

• • 
O pagamento dos anuais pode ser feito a 

qualquer altura do ano, mas talvez, para 
evitar complicações; aos colectores, porque 
muitos, não sabendo escrever, tem de pe­
dir a quem lhes tome os aponta.mentos, pa­
ra evitar essas complicações, digo, talvez 
fósse pratico o sPguintP: -fazerem-se os 
pagamentos das quotas, de prtferencia em 
dois meses, por exemplo em Junho e De­
zembro. 

Se assim se fizesse tinham menos traba­
lho os Colectores c àlém disso teriam tam­
bém suas contas bem organizítdas, o que 

é muito para estimar. 
Isto é apenas um parcere meu, de ma­

neira que, praticamente, aceitar-se-hão es­
sas esmolas em qualquer altura que ve-
nham. ......... ,. 

Voz da Fátima 
Despêaa 

Transporte 244.U6$0õ 
Papel, compos1çao e impres-

são n.0 100 (61.000 exem-
plares) . .. . . . .. . . . . ... . . . 3.277$00 
Franquias, embalagens, trans-

porte, gravuras etc... . .. ... 1.(75$70 
Despeza com a a.dm1nistração 

em Leiria ... .. . . .. ... ... ... 798$00 

Total 24.9.697$65 
Donativos vários 

Manuel da Silva Quintas- França, 50 . 
francos; D. Cândida Mota de JtJSu~­
Tramagal, 20$00; Ma.r1anu Lopes- Ma­
tozinhos, 20$00; P.• Joaquim Matias Si­
mões - Avit~, 100$00; Joaquim da Silva 
Uo.rvalho Júnior- Lisboa, 15$00; D. I r&­
ne Borgiauui- Brazil, 41$5U; D. Maria 
Júlia J. d'Ol•veira- E v ora, 2U$UO; U. !to. 
sa Pa1s Vieira -•Fronteira, 2U$00; .P.• 
João R. 'feixeira. ele Mu·a.ndli- Brarál, 
521$00; D. Muria Saturnino M. U. Barri­
ga- B. Beira, 20$00; P.• lUunuel Mari­
nho- Foz do Douro, lOú$00; D. Lucinda 
Magriço Uout.nho Martins- Ahurelhos, 
20$00; D . .l<'e!icJana P .a de Lacerda Ca.u­
per -Lisboa, 50$00; António (;oelho de 
Sousa- Paredes, 105$00; António Gon­
çalves Vart~la Ramos- S. (ÀJmbad..~o, 
17$60; D. Alzira 1'11nenta de Sousa Gumes 
- Braga, 15$00; D. Maria das Dôres de 
Castro P .• Lopes- V. Nova de t 'osl·ôa., 
20$00; Heitor P.• de Brito- Porto, 
15$00; António Martins Pereira- Vula­
do 20$00; D. Amália 1\tendt~s de ~!acedo 
-

1

Trus os Montes, 30$001 D. 1\faria do 
(:armo ('ôrle Real - Põrto, 20$00 ; D. 
Fernanda Lopes de Melo - Pôrto, 20$00; 
D. Rosa de Olive1ra Miranda - L sl>otl, 
2<'~00; Mn nuel C.:oelbo de ReE<-~n Rnrl!eS­
Penafiel, 50$00; D. Pnlm1ra U. 1\l.,unnho 
Seixas- E'nro, 15$00; P .• JoRé tle L1ma 
Machado - Vila do Conde, 272$.)0; D. 
Beatriz d'AsRnnçiio Cnrduso P.• - Jlhavo, 
20$00; D. Maria floclr ll!lles Mac i4>i ra­
Lisb<Ja., 15$00 ; O 1\Iaria l<'ilomE'na Maciei­
ra- LiRhoa, 20$00; "Cm polire políC'ia de 
Rra.ga, 20$00; Jn1me de O.- Semim\rio 
de Funchnl 60$00; D. Mnria Cri, t •na Vi­
cente- Barcelos, 150$00; D . 1\fRrin Aur&­
lia Franco Cunha Matos- Deira Daixa, 

\ 



15100; João Bernardo Matos- B. B., 
15$00; D. Maria Emília Teixeira Berneaud 
- Lisbu·J, 20$00; Manuel Marques Morga­
do- L•~l ,a, 15$00; D. Elvira da Cruz 
Côrte- F, nchal, 150$00; José ::\1aria Ma­
l~eiro- Ma.'eira, 20$00; D. Conceição da 
S~lva Povoas - R•o Tinto, 15600; Elias da. 
S•h·a Machado,- Guimarãos, 60$00; D. 
Ema Santos Alvo .. - Odivelas, 15$00; D. 
Maria Clementina. .:. "-reu Magalhães­
- J,isboa, 15$00; Condessa ao •\ova Goa­
Lisboa, 20$00; M.m• Maria do Livramen­
tiJ- Senegn, 15$00; D. Maximia.na Viei­
ra da Motn. ·- J>orto, 20$00; D1rectora. do 
Ho..•pital do Alpedrinha, 115$00; D. Rosn 
Gertrudes- Lishoa, 20$00; D. Mana Fo· 
licidade Figueira do Sousa e D. Felicida­
de :Figueira de Sousa · - Guimarães, 50$00; 
D. Rosa &abra· da Cruz- Curin., 15$00; 
P.• António }'ialho Prt>go Calaoote- Al­
caoor do 8al, 20$00; D. Herminia Teixei­
ra Loncn.<stre- Lisbo:l, 15$00; D. Maria. 
lzn hei Mendes da Costa J,opes Russo -
Ca.ber,·o do Vide, 25$00; D. Maria da.<; Dõ­
re:; Guichar- Taboaço, 15$00; P.• J()l;é 
Dias Vnz Mapolooim- -V. Franca. de Xi­
ra, 25$00; Jacinto Corroia - Geraldes, 
20$00; P.• Tomaz do Aqumo Silvares­
Carvalhos, 150$00; Zulmira. dn. Mota Go,. 
lhn.rdo- Penamaror, 115$00; D. Inêz da 
Fonseca- Foz, 25$00; Maria da Concei­
ção Corron.- Mntozinhos, 15$00; Distri­
buição na Foz do Douro, 25$00; P .• Ave­
lino Domingues- Tnvira, 20$00; Manuel 
Sabino Marques- Oeiras, 70$00; :Mi,<;<; 
F lora Marques- América, 2 dolars; D. 
Candida Corlêz- Lisboa, 50$00; TI. Ma­
ria Augusta Pato- Touro, 20$00; D. Ma­
ria Basto Vasconceid,'>- Porto, 20$00; 
P .• Raúl Cnmacho- Ohina, 20$00; Jcr 
~e de J,imn~~ Machado - Açoros, 20$00; 
D. Maria do Na.~imf'llto Madruga- Aço­
~. 20$00; D. 1\farin. Corren.- Forragu­
do, 30$00; D. Belizanda. do J esus Miran­
da- Brazil, 30$00. 

------~*•*+------

A Maternidade de 
Maria Santrssima 

l QUINZE SÉCULOS DE ÉFESO 
Santa Maria, Mãe de Deus_ 

O scctro de David passara para mãos 
de estranhos: governava, em Israel, 
Herodes o grande, idumcu. 

As 70 Semanas de Daniel eram pas­
sadas: era chegada a plenitude dos tem­
pos. 

E foi envtado, da parte de Deus, 
o Anjo Gabriel a uma Vtrgem despo­
sada com um vartio por nome José, 
da Casa de David, e o seu nome era 
Jfaria. 

E aproximando-se d'Ela o Anjo, diz: 
.Ave, 6 Cheia de graça, o Senhor é con­
tigo, Bendita és tu c11tre as mulheres 
Tu conceberás e darás à luz um filho 
que chamarás Jesus. Este será grande 
e será chamado o Filho do Altíssimo 
O Espírito Santo descerá sobre ti e 
por isso o qtte nascerâ de ti, Santo, se­
rá Chamado Filho de Deus. E Maria 
disse: eis a escrava do Se~Zhor: faça-se 
em mim segundo a tua palavra. 

Estava consumado o mistério: o Fi­
lho de Deus, a quem o Pai gera desde 
tôda a Eternidade, será também, do­
ravante, o filho dos homens. A nature­
za divina c a humana, embora per­
manecendo sempre as mesmas e incon­
fundiveis, começarão a subsistir numa 
só e mesma pessoa, a Pessoa preexisten­
te do Verbo, a Segunda Pessoa da San­
tíssima Trindade. J esus Cristo, Aqttêle 
Homem que os Judeus apontavam co­
mo o carpinteiro e filho do carpinteiro, 
é verdadeiramente o Filho de Deus, é 
Deus. Maria, a esposa de S . J osé, Nos­
sa Senhora, é a Mãe de J esus, é a Mãe 
de Deus. 

• * 
Corria o ano 429 da era cristã. Ou­

via-se ainda o eco das diabólicas afir­
m ações de Ario e d os m aniqueus . 

Num dia d e festa, em Con stantino­
pla, os fiéis, ávidos de ouvir a sã d ou­
trina, enchiam, por completo, as vas-

VOZ DA FATIMA 

tas naves da maior Basfli":: da Nova são levados, em triunfo. aos hombros o inferno lhe impõe o dever de se oonfea­
Roma. dos fiéis, 'à luz de archotes. Cristo ven- snr, n. mim impõe a. dupla obris,taçâo d4 

O metropolita Nestório, a quem cos- cera a heresia, Maria, a dôce Mãe de me confessar também e de ouvlr da c:on-
t )h 

fissão os ou troo ... 
umav;:>m recorrer as suas ove as, que Jesus, triunfara de Ncstório. De todos -Padre, fala a sério ou está n. zombar 

tremiam ~iante das blasfêmias ccdos no- os corações, saia êste grito unânime, de mim?- Sério, mou nmigo. (Jull hene· 
vos judeus c partidários de Caifaz)) _ cm tom de saüdação e de súplica: fício posso eu tirar em comfe,qur e em 
os Arianos, acabara a função litúrPica Santa Maria Mãe de Deus... mentir, afirmando que há 'lm infornr., be 

Q' ôle não existo I Simplesmente, lhe H ·cc>-
e subia vagarosa c solenemente a Cáte- mendo uma coisa. Não venha. com duvi-
dra da Verdade. A sua eloqüência ar- • * das, porque sabe que, em caso de duvida 
rcbatadora fascinava os ouvintes- o se há inferno, ou se não há, é preciso to-

Eis, a leves traços, o acontecimento t'd -seu todo de majestade dominava a mar o par 1 o m.'l.ls seguro, para. se nao 
que, há mil e quinhentos anos, encheu expor a cn.ír no fogo eterno.- Fique des­

rcligiosa assembleia. Todos os ouvidos de alegria a cristandade inteira c se cançado. Eu interrogarei as pessoas maia 
se preparavam para o escutar. Mas eis repercutiu pelos séculos em fora, CUJ.O ilustres a. respeito do que há no corto só-
que, nêste dia, uma desilusão amarga bre t,tl ns~unto o deixarei de lado tudo o 

Centenário é, para todos os cristãos, 1 1 · to d 'd ia ferir todos os corações. Nestório que 1ouver to mcer on uv1 oso. -
um motivo de renascimento espiritual, Pot's hcn1 Interrogue ou ·~us •a'bt'os ~ res 

transforma a Cátedra de Verdade, em · ·' ·~ · ~ - -pela devoção a Nossa Senhora, sobre- peito das coisas seguintes: 
Cátedra de pestilência. Os. fiéis entreo- d ó }.o Se eles podem provar com. eviden-
lh 

tu o para n s, que somos o seu povo 
am-se: aquêle sentimento íntimo que c1a que Jesus Cristo (quo tantas vozes f~ 

Predilecto. 1 d · f ) o Espírito Santo derrama nas almas e ou o m erno , nos en~anou ou se en-
f ti. • ti - ** ganou a si: 

as az prescn r o erro, a mcn ra, nao 2.o Se eles pro,·am que também, foram 
chegara ainda a compreender o alcan- M •t • d d f impostores os doze Apóstolo~ e todos oe 
CC das obscuras afirmações do seu Bis- uI o cu I a o . Santos doutores, sábios e filósofos da 
po. Só se sentia que aquilo ' não estava Igreja, que, durante dois mil anos, tem 
b ,... d · ôd ' UJO.'l. manhã. da quuresnm de 1870, en- \'indo ensinando êsto dogmn; 

em. momentos epo1s, t a a dúvida · r· 'dad trou nn i~rejn. de Santa Maria, om Ma.- 3. 0 Se demonstraram que a 111 1m e 
se dissipa: Nestório blasfemava de Ma- drid, um operário, chamado João. Diri- de mila~rt>s, feitos para acreditar a ver­
ria. Eusébio Dorileu, um simples fiel, giu-:,e para o confessionário dum bom re- dado cnt61ica, que t>nsinn. a existência do 
levanta-se, no meio de ovações de tô- ligioso, que pelo seu zêlo e esmolas quo inferno, não passa dum êr ro e duma men­
da a assembleia e proclama as grande- dava, ern. o p rincipal sustcntaculo duma tirA. 

grande casa de Beneficência . Apenas a- 4.• Se julgam o dizem se é contrário ou 
zas de Maria. Nestório, não responde : joelhado, João disso a.o confessor: Dô-me não á razão e jnsti~·a que os mn.us e os la­
vocifera injúrias e ameaça. liCt'nça, padre, de dizer que não venho clrões, que não fornm castigados neste 

Terminada a pregação, o povo sai. confessar-me. - Elítiio, que fazer ? - mundo, sofram noutro; 
O assunto das conversas eram os acon- Ouça: Ilá. muito tl'mpo quo minha mulher 5.0 Se eles provam, finalmente, queRo-

andt\ a instnr comigo para me vir confos- que Gn.rcia, e companhia, tem mnis aut~ 
tecimentos daquêle dia. sa r . Todos os dias me repete n. mesma t·idodo para. definir êstc nrti~o t> merecem 

Nestório, apesar de tudo, não tinha c·antiga, chamandcrme hcreje, ímpio o ex- mais <"rédlto do que Jesus Cristo t> do que 
sido bastante claro c preciso nas suas comung:tdo; e eu, não podendo viver nes- os Apóstolos e todos os doutores t> sábios 
afirmações. Mas avolumava-se a fama ta situação, resolvi vir ao confessionário, do <"atolicismo.- Não sei, padre, se po-

afim-de que minha mulher, que me acom- del'<'i obtl'r tôdas c>Rsas provas quo são em 
de que não eram rectas as suas ideias pa.nhou à igreja, im.aginn.<;SO que me con- número do coinco, como os dodos da mão, 
àcêrca da União H ipostática e da Ma- fessoi o me dt>ixe em paz desde agorn.- mas che~nndo a cnsn, tratarei do as es­
ternidade D ivina, de Nossa Senhora. Mas, diga-m<', João, porque é que tendo corevt>r para me não esque<>er nenhuma. 
Era necessário ouvi-lo, de novo, c vêr cumprido todos os anos êste de>er de cri~;- Du rante oito dias o pobre J oíio trouxe 

tão, vem hoje representar uma comédia? n cabeça em apuroq, lendo o relendo o li­
até onde chegaria a sua audácia e im- - Padre, já que mo pergunta, vou di- l'l'o ele Roque Garcia., questionando com 
piedade. O momento não se fez espe- zer-lho com franqueza.. os seus amigos do Club. Entretanto, não 
rar. Ncslório, por boca qum seu repre- De todas a!! verdade!'! rehgiosas a do podo encontrar nenhuma daquelas cinoo 
sentante, afirma categoricamente a he- infcorno em. o que mais me f:~z1a conter e provas, que desejava para satisfazer o pQ.. 

and:tr ma1s direito .... mns, como t>st:í ago- dre o dar-lhe a certeza de que não há in­
resia: Nossa Senhora não é Mãe de ra~pro1 ado que- não há inferno. dis'>e co- ferno. Voltou no f1m dn. semana ao sou 
Deus! I I migo: Para que hei-de ir conf('t;sar-me? conf('o;sor e disse: -1\tt>u pn.dre, nunca 

Um grito de horror e reprovação se Tanto mais que nada f1z cont.ra a lei na.- temi t.nnlo o inferno como nestes dias. 
levantou unânime cm plena Basílica: turnl. .. - E coomo que ''t>rifiquei que não Ninguém pode dar-me as provas C'!a.ras e 

N 
h:í 1nferno? Li-o num !Jvro do Roquo sati~fntórias, que V. Rt>v.m• mo pl'din, po,. 

cstório, ?l~femo! E os. ?éis armai?- Garcia (Jinc pt>nsaclor espanhol) 0 em ra não crêr mnis 110 inf<'rnO e V Rev.ma 
do-se da umca arma Ieg1tima em tats outra~ fõlhus que no ('Jub distribuem gra- pode dedicar-~ a. outros trabalhos e ocu­
ci~cunstâncias, protestam saindo da Ba-~ tuitnm~nte nos ope_rános. -;:E r.in-se no paçiws. 
sílica para não mais lá entrar cnquan- <t.~w chvRm essas fol!1ns e usse h no? -:- TPnho interrogado os meus amigos do 
to ali fôsse h . · Sun, padl'<', porqno dtzRm a verdade e ~no Cluh, e, Pm lugar de me apres~ntarem 

O etestarca. 0 t>vangelho elo po,·o, melhor do que os rnzõe~, H""JlonclerÍim com mofos o insul-

1 

M'rmõe-s dos Padres. - Ohri~nclo pelo tos, rindo dt> mim t> do inferno ... Eu, po-
* * t·umprimnto que mo faz t Mns ~;ai)C quem rém, enh•nclo que não basta r1r do infer-
. . é Iloquo Garcia e os outros, que ensinam no Jlllt'n nos vermo<J livres dele. Sem o 

I 
Pas.c;aram se dOIS anos. :Éfeso VIa cn- tais coisas?- São homens sábios, tanto deixar finda r, o padre abra~~tlll estroita­

trar, pelas suas portas, cêrca de 200 <'()mo vó<>l- Pois Yá J:í. l\fas, diga-me: monto João 4' lhco disse:- Está bem, 
Bispos de todo o mundo. Lá chegaram ~ào mais sábio~ do quco S. Agostinho,. S. meu filho, ,.t>jo que compreendes o que 
também os enviados do Pap S C 1 _ Tn.maz, D~lmes ,c todos os gran~es f1ló- resta faz(\r a um homom sensato, que se 
. . . . . a ·. e es sof~s de nnte se<·ulos, que ucoredltaram 0 ach<l no horroro perigo elo condenação 

tmo. dots B1spos Arcádio e ProJecto e cons1nut·nm 0 dogmn. elo inferno? ls..o;o não etenm . .Joíi.o confc..qsou-se e tôdns os suaa • 
O presbítero Filipe. o direi; mas dizem-no~ tão s:íb.o-< qn~ nó'l clth·idns e reN>ios desapareceram. Voltou 

As sessões multiplicam-se; esclarece- podemos bem cr?r neles, nós que tomos par11. casa, e desde então te,·e alegria. no 
se a doutrina f t'd t estudos dessas co1sas.- E d1z-so 1gual· rom~·íio co... Pnil' com a mulher. Quanta& 

- • azem-se repe 1 as en- mente que são tão virtuosos e tão santos pessoa-; IHí por aí nas mesmns Clrcunstân­
tativas junto de Nestório para que se que para não diz-erem uma. mentira. s~ cias, com ns mt>~>mas dtívidas que João no 
submeta e se apresente ao Concílio. capav.e, de se deixo r mntar e quo fazem 1 com<'<.'O dosta hist6ria I 
Tudo inútil. O heresiarca persiste no mila~res para. provar o. verdade elas suas 1 
ê noYa!l doutinas? Jsso ninguém o dirá.- 1 
rro: o seu orgulho não lhe permite Então, porque ,·os fiais nêl<'s mais do que 

baixar a cabeça. nos doutores da Igreja, nos ApÓstoloe e 
Finalmente o dogma é defenido e n.té mesmo om .Je~us Cr1sto? ... - Não sei 

Ncstório deposto. <tuo hei-de dizRr a 1sso; mn.q nssl'guro-vos 

E' e tenho ou>ido tantM coisa!'! contra os pa-
' com o coração a sangrar, dizem dres t> contra o inferno, têm-me dado tan­

os Padres do Concílio, qtte nós, instru- tas razões, que ó impossíYel que sejais 
mentos de Nosso Senhor J estts Cristo, vós que tenha i!! razão. -Mas, quais são 
a qttem Nest6rio ultrajou, 0 declara- t>~saq razões?- Nesta. hora não as t<mho 

d p t d ber.n presente~. mas dir-Yo-las~i quando 
mos e os O a dignidade episcopal qniZI•rclc-;, e vereis quo o infrrno não pns-
e de todo o corpo dos Bispos. sa duam lendn. indigna de ser acrooitnda 

<CSe alguém negar... que a Santissi- em nossos tempo<~. - Po1s olhe meu filho, 
ma Virgem é Mãe de Deus, seja aná- e~sn <lesoobertn, int.cressn-me mail! a mim 
tema)) . do que a. si. 

Rabo que não ganho nada em <'"tar aqui 
A carta do Papa S. Celestino ao horas e horas, de manhã até ~~ t:1rde, a 

Concílio, mandada lêr por S. Cirilo, gastar a saliva o a exrrcitar n. minha pa­
seu representante, confirma as decisões ciênc~a. romo J oh. 
tomadas. Os Padres, ao findar a lcitu- Também poucoo interes»<' tenho em ir 

confessar os nndrajosoc; dn. casa do hone­
ra do precioso documento, exclamam: ficência e os tís1~ do hospital. .. , e, se 
Esta sentença é justa. Glória ao novo me chamam n do.'lhorns do. noite, outro 
P aulo, Celestino. Glório a Celestino, não enoontro que não ~ja algum catarro, 

d d Fél ou uma pneumonia dupla, <"orno a que a-
guar a a ... · panhei à três meses, indo sob neve e água. 

L á fóra, comprim e-se a massa enor- confrssar um pobr<" V<"iho que estava. nas 
me d os fiéis que, ao ou virem a boa últirn.as ... Enfi~, enoarreg~, J oão, de 
nova d a condenação do h eresiarca Nes- penetrar bem nas r azões que se tem des­
tório , irrompem em gn'tos d e alegria. coberto para. não acrooitnr no inferno. 

Voltará domingo que vem, com esses ar­
Os Bispos, acla m ados delirant emente, gumentos, pois quero oprocia-los bem. Se 

BAILES 
cUma ~;enhora da sociedade per­

gunfxnt. um dia a St!o Franc isco de 
Sales se para tazer a vontade a se11. 
martdo, ela pode;ria assisttr uma ve6 
ou outra ao batle. 

- Dou-lhe licença, respondeu o 
Santo, mas com a eondtçao de pen­
sar na mo, te durante rodo o tempo 
que lá estiver. 

I nterrogado, um outro dia, s6bre o 
que éle pensava dos bailes, o santo 
respondeu: 

«0 que penso dos cogume!os; os me­
lho;es nt!o valem nada, ! 

Encontramos as mesmas idéias, 8'6-
b~e a dança, expostas por um mun­
dano que sabia muito bem o que se 
passava no baile: as suas palavras 
st!o as seguintes: «Nunca duvtdet de 
que os bailes e as danças ncfo t6ssem 
muito per igosas. Encontram-se aJ 
pessoas que apenas poderiam resistir 
na solidt!o, e por isso elas n t!o pode­
rt!o satr vencedoras de um lugar on­
de tudo est a disposto para excitar cu 
suas patxões., 

Quem quiser vivar como c:rtstt!o neto 
pode treqúent ar os bailes., 
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